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Está claro, que na actual situa- 
ção, não podiamos deixar de falar 
dos ultimos acontecimentos que 
se deram em Lisboa, aconteci- 
mentos de tal ordem importantes, 
que sobresaltaram bastante a po- 
pulação pacata, costumada ao 
ram-rão-diario dos seus afazeres: 

Para nós, é ponto assente, que 
o verdadeiro culpado dessa tra- 
gedia que se desenrolou no Ter- 
reiro do Paço, foi só o dictador, 
foi elle, está na 


o rogecidio. 
antes, di- 
zia a um Sora, cextrangeito, 
que «quando veio uo mundo já 


fatia tanto se lhe dava x 


a Justiça, a ver- 
pique €0 Povo, fi- 


com tm tiro de 
f 


le, para 0 


e, O mas 
rece ordem de parar nºest; 
tação, cinco 1 i ds ph 


a do povo! e 
prova de que o dictador tem 
que mesmo em Hespanha 


sabia que tinha de morrer, e por - 


criminoso, t 


que -o dlictador | 


too a” ia o da provar eai 


anda guardado e receoso de que 
as ruas por onde tenha de passar 
sejam estreitas. . 

Num telegramma recente diz- 
se que o sr. João Franco vai a 
caminho de Genova acompanhado 
por dois inspectores da: policia! 

Que triste situação a que che- 
gou este homem que blasonava 
não ter medo de morrer! 

Consta á ultima hora que João 
Franco se dirige 4 -Allemanha; 
pois mesmo em Genova tambem 
não se encontra seguro visto não 
gosar alli de grandes sympathias, 
segundo. lhe fez saber a propria 


dido toi 


ia, que O povo não:se 1 
eh espada, nem é co STE 


ounão medo + Um gato, muito mando: que 
seja, se os o rabo volta 


9 dente 
“Pois 6 povo é um ágio muito 


elo fel mod He a quem se “el -XeSy RA Seus, los E suas Reed 


manso, mas. . . pizaram-lhe o ra- 
bo... arranhou... 

De que serviram as buscas do- 
miciliarias? 

De que serviram as prisões ve- 
xatorias de cidadãos livres e que 
estavam ao abrigo de todas as 
suspeitas, não só pela sua con- 
ducta politica como pelo seu ca- 
racter impoluto ? 

Não serviram de nada!... 

Esqueceram-se derevistaro ga- 
bão do Buiça. . . 

Se tal fizessem os marinheiros 
não seriam perdoados, não volve- 
riam á sua patria, ás suas mulhe- 


o Sa ee ello 


dão que para a frente era o ca- 
asa 4 al. 

A Algondet! 5 
'é encontrar Ae piacdoraoi 


nem com, repressões | famoso - decreto de 13 de feve- 


eiros + ER 


— Porque abandonou o Xuão 
a politica?... 
“— Porque teve medo que a po- 


litica lhe desse cabo das costas. 


Vade retro... 


Foi-se, e sem deixar saudades. À 
Na sua mala de viagem á pressa 
enfardada levou com as peugas e 
os lenços de assoar o messianismo 
que todos vimos e a apregonda 
redemhpção d'este paiz de. paco- 


ss, que-lhe não demos o seu proprio 
* nome de fuga, não poude abraçar 
É 98 amigos nem esperaró appareci- 
4, fnento'dos perseguidos. À 
Estamos: convencidos de /tque, 
pará taes resoluções, Peron 
no seu espirito o sentimento da 
modestia do que o do medo co- 
varde. ta 
Está visto. Pois quem poderá 
7” suppór que o sempre heroe João 
* Franco, valente & sombra da bru- 
talidade da municipal, destemido 
“com a defeza dos assassinos da 
policia, teria alguma vez na vida, 
medo de alguem. : 
Elle, o valente, o audacioso! 
Pode lá ser! Se em creança já 
mostrava o seu heroismo matando 
| gatos inoffensivos á mócada des- 
4 » prevenida ?! 
Medo, o Franco! Isso sim! Sa-, 
* Aou-se, mas por prudencia, Nada 
que cautella e caldos de galinha 
até nos francos é salutar. A 
E agora que o bomensinho não - 
— péza cinco"minutos n'uma terra, 
que foge de um hotel para um 
comboio, de uma cidade para uma 
aldeia, faltando-lhe apenas para 
a odissén ser completa, saltar de 
um automovel para uma carroça 
do lixo — verdade seja que-local 
apropriado — ch a Jamen- 
RD rob que não seja pelo dis- 
pendio que deverá ter com as la- 
vandeiras. 
E tanto assim é, e tão pestifero 
o sei em que os seus pro- 
gel alan A rs 
uma alma a vomitar 
is, “que -sabemos ser com elle 
impossivel a proximidade no mes- 
mo vagon, ow a visinhança no 
mesmo hotel! 
O homem está pôdre! 
Triste fim de um despota. 
O estupôr á suppuração. 
Vae-te, demonio, que elle te 


carregue para bem longe, onde 


y não'faças perca nem damno. 
| Adeus, Xuão, até á vista... se 


desgraçadamente nos tornarmos 
a vêr 
Vade retro. ... 
Eu. 


pa th 


Dizem que'o Xuão mandou pe- 
dir a S. Jorge, a armadura do seu 
homem de ferro, afim de poder via- 
jar mais á vontade, sem ter que 
recear ciladas, nem ruas estreitas, 

O Santo respondeu que sim, e 
offereceu-lhe tambem a atarraçha.! 

Acceitará 2! 4 d 


—— Ea 
O, Messias de volta 


Fr 
Segundo lêmos mo nosso esti- 
mavel confrade O Mundo, o cele- 
bre ditador, ou. por outra 6 
homem que poderia salvar a patria, ne- 
 aétim correspondente do Petit 
risien, que tivesse feito declarações 

no sentido de abandonar definitivamente 
a politica, além disto pediu licença 
por 90 did, sem vencimento, como 
auditor do contencioso fiscal. Tal 


| resolução parece provar não ser 


verdadeira, a feliz nova espalhada 
que estavamos livre de tal crea- 
tura para sempre, pelo contrario, 
logo que termine a tal licença te- 
remos novamente de volta ( Mes - 
sias com um novo programma 
suisso e immediatamente come- 
cará a propaganda de tal elixir, 
caçando no mesmo térreno que os re- 
publicanos, devéras arrependido de 
toda a sum obra, indo até aos quar- 
tos andares da baixa apregoar mo- 
ralidade-e Jealdade, (só para elle já 
Bo VE qria 

Mas é menino para cá vens de 
carrinho e vaes. . . de carroça. Já 
todos te conhecemos e aos mais 
Thalassas cáda-Lisbia amada. O 
melhor, toma o meweonselho, dei- 
xa-te ficar por lá, pois voltando 
decerto os teus numerosos amigos, 
te ofereciam al banquete, e 
escusas de ter como fazendo parte 
do menú, um pouco de... como 
no celebre jantar do'Porto: Ainda 
te não ficaria de emenda? Apre 
que é ser casmurro de mais. 

Tavico. 


O homen de quem temos saudades, 
0 grande ministro, O M0SS0 querido Nuão 
Poi pena que elle nos deixasso ! 


O" Xuôo, querido Xuão 

olta já o sem tardar 
assignares um deoreto 

Mandando-mo enforcar, 


Esse-dla venha brove, 

Pois tu com o teu valor 

ho resto da redacção 

Dis de presente. . «Timor» 


TANICO. 


q justiça esmaga a tyraniedabro as portas à liberdade 


o 


eo Sensacional 


O tão celebre partido regene- | 
rador RR Enicão do | É 
seu chefe abandonar a politica ou | 
retirar-se temporariamente para o cabello - 2 do 
estrangeiro, resolveu reunir para é E nr “parar, sp jo-se comtudo que | | 
apreciar a sua conducta futura e E sp R AE além da bota apertada em que se * 
contar à numero de correligionarios RR osso fior=. metteu, pai lambem um par de é 


do-se-lhe os | 
s direitos que tt 


que ainda sazem parte da seita. 
“vino o numero deve ser bas- 
tante elevado, a reunião devia rea- 
lisar-se no Terreiro do Paço, que 
é campo largo, onde decerto ca- 
pessõas 
que são quando muito as que 


de ida tão lembrado partido 


dos Thalassas. | gs 
este o partido mais nu- É 


E depois mais socepado, 
— Poz-se ja criada a chamar, 
guntando apoquentado 

, ja egronlas p'rá mudar? + 

a É E fugiu) À ! 
Efugiu, | À 

o « d casa do bém £ 

nar / À 


Lá vao o/heroc da Tliglassa 
Tugir J 


como um je. 
Visto sé o Toda a gente, se elle passa, 
meroso, ficará com os-seguintes | Aperta lógo o naziz 
chefes, por um ser pouco para ar PV 
tanta po Martins de Carvalho Pais 
o Bandalho), Teixeira de Abreu eo] 
(asrogady dos Mortos), Mello e 


ii 


va ae 


Ti Eae ) ) 
Foi-se... “= 


” 


bem mais de vinte ou trinta, 


- pecie alguma, 


Sousa (0 homem das postas... 


sem serem de bacalhau) e Malheiro x 


Reymão. 
Além 


iversos 
ilhotinas, 


Russia, remettendo-lhe 
desenhos, de forcas, gui 


etc. ete.; para mandarem imme- 


diatamente executar, para estarem 
promptas á primeira voz logo que 


o Xuão fôr chamado novamente 


ao poder, 0 que deverá ser breve. 
Bate certo. 
“Tavico. 


RT e 


Palavras de João Franco, ao 
sr. conde de 'Tovar que lhe com- 
municou que alguns jornalistas o 
desejavam entrevistar : 

Não posso fazer declarações de es- 
Só quero esqueci- 
mento e repouso. Um dia mais larde 
falarei, 

Quando será esse dia? Tinha- 
mos o maximo empenho em ou- 
vir novamente um teu discurso e 
se o fizeres desde já te pedimos 
para repetires aquella celebre ti- 
rada, um raio de sol n'uma noute eal- 
liginosa, que é de a gente endou- 
decer de riso. 


"estes será dada a chefia 
honorarif ao celebre dictador João |. 
Franco, que do SA os irá 
illucidando sobre os progressos | 
da politica em noi ou na à 


jornal italiano diz que, «se 
w João Franco foge, é porque 


Uma bota... apertada 


Segundo consta por ahi, o 
sr. Ferreira, por alcunha o Xião 
Franco, tinha arrematado todo o 
sebo armazenado no Matadouro, e 


“mais o existente nas golas dos ca- 


sacos dos varredores da Camara, 
afim de dar nas palhetas, quando 
desse ás de Villa Diogo, por esse 
mundo fóra. 

Ora deu-se o caso de no chegar 
a Hespanha, parecer-lhe quea bola 
ainda estava apertada e foi con- 
sultar o criado do hotel, 

— Não achas que a bola está 
apertada e que não sei como a hei 
de descalçar2 perguntou o Fer- 
reira. 

— Qué?!... apertada?!...não... 
tá laça. .. 'tá laça. 


e não far cá fulta; 
8 proscripto, 


Paio 
se má ro, em Malta, 


Em Nargretlvou no Beypto, 


Se por cá mais & durg 

Seu poder omnipotente, *, 

Co'a maldita dietadura «>, 
Punha  forea novamente.” - 


Teve ás ordens à policia à 
Tanto tempo quanto quiz... = 
Era mesmo uma delicia 
Governar um tal/paiz, 


“ Mas quando, todo lampeiro, 
Ta dar golpe vivaz 
O destino traiçociro 
Dewr-lhe nas ventas p'ra traz 


“eye entradas de leão = 
Ovvalente granadeiro, 

Mas foi de nariz ao chão 

E cahiu no atoleiro. 


Já fugiu de Portugal, 
E não foi lá muito cedo. 
Safon-se., . porque a final 


Quem tem... barriga, tem medo. 
Democrrro,) 
fal o Si 


O Xuão, desde que largou a 
pasta, tem chorado por ella, que 
é-uma coisa por demais; mas-a, 
sua maior saúdade é-por já não 
tornar a apanhar a dita... du- 
ra... como a deixou... 


É cdi 


Historia de um Xuão 


* Era ainda pequeno já mostrava 
o seu bom coração, por isso, se 
entretinha nas horas em que o 
estudo não o apoquentava, ma- 
tando gatos, pois tinha n'esse di- 
vertimento revoltante, o seu me- 
lhor prazer. 
Foi crescendo, e apoderando-se 
d'elle a ideia que, um dia havia 
de ser conhecido; e foi não sei 
como, nem porque arte, a minis- 
tro. (Era o seu primeiro pulo.) Mas 
não estava satisfeito, e não estava 
porque não podia expandir á von- 
tade toda a sua bondade que o 
acompanhava desde creança. 
Que fazer? pensava elle. E 
tanto pensou que ligou do 
seu maior amigo quem tudo 
devia, 
Mas a sua ideia QmbicioMe erá 
de ser elle e só elle-o senhorda 
terra; tornou w pensar, e mais 


uma vez o seu coração bondoso o - 
auxiliou. Lembramedo-se que só 


não era nada, arranjou uns bone- 
cos automatos q o auxiliarem 
numa empreza; mas para isso 
precisava primeiro pedir esmola; 
simy ir por essas cidades e villas, 
prégando sermões aqui e alli, para 
que 0 ajudassem na supideia em- 

rehendedora; e ajudaram-n'o, 
Oh! que felicidade, tinha chegado 
onde queria, 

Dispondo-todos esses bonecos 
automatos nos seus logares, ei-lo 
qué começa fazendo o contrário 
a todos que o tinham sjoado a 
dar o seu (segundo pulo), 
ainda não contente, pois quanto 
mais alto era o pulo mais ambi- 
qão tinha, pensou qu mad 
guem que lhe pudesi 
9 caminho. Que fa: 
vez o seu coração boniloso ea 
dica que era melhor inutilis: 
alguem para não'o incomodar a 
si e seus Automatos, é feito isto 
preparava-se par o (terceiro 
pulo) mas oh!,. . infelicidade! eis 
que escorrega e cae tão desastro- 
samente com o nariz no “chão, 
que se viu obrigado, pois d'esta 
vez-o seu € bondoso não o 
conseguiu levantar da lama-onde 


cshit, a partir com as malas con- 

tendo toda a sua ambição e maus 
figados, fugindo, temendo a todo 
o instante que lhe peçam contas 
dos seus actos. 

Corre e-não pouco até encon- 
trar um buraco onde a vergonha 
O faça esconder -para não mais 
voltar. 


—— atue qe 


O João Franco tem declarado 
| Vários, jornalistas, que 'SE VAL 
deixar“da politica e recolher” á 
vida privada. > 4 


Que pena-não se ter lembrado 
úisso ha mais tempo! 


O valentão 


Do nosso -collega - O" Seculo 
transcrevemos o seguinte: 


Momo se disse, o st. João Franco, ag en- 
trar em Madrid, manifestou logo na eua al 
titudo, nos sous gestos e nas suas palavr 
receio do sor alvo de qualquer aggrossho 


o exspresidento 
inslho que .o bardo 
«pois sabia que, além de bom policia, 6 sr, 
«Astray era um homem robustissimo e do co- 
Tagem». O commissario procuram iminediata- 
mento tranquillisal-o com estas palavras * 
— Esteja v. ex.º socegado ; emquanto so 


conservar.em Madrid, respondo por tudo . 4 


, dfsomando a uma das janellas do 
tel, levântos as cortinas e mostrou ao 
João Fraco varios policias que estagi 
vas pin Sunidad e-do Gedificto; confundi- 
dos entre 98 gropos de curiosos, O ex-presi- 
dente do go io verificou e “facto e dei- 


xpd-se cabigia'uíva poltrona, peofanamento 

J ligava é que foi por medo que 
o homem que era conhecido por: 
João Franco, e Ea mas 


signar-se Ferri ju auxili 
ao apr ol É Não; 


lavra, é se resolyeu-sahir de Lis. 
boa foi unicamente para se furtar 
ás manife: ações Endiitcas qu? 
a opinião publica, que aliaz 
teve sempre a seu fados estava 
preparando. - 

Foi só por isto convençam-so; 
e de modesto que é, até pede que 
não estejam a incommodar-se 


- com elle e que o esqueçam, para 


vêr se assim poderá longe dos que 
tanto o estimavam ter um pouco 
de socego, pois emquanto teve o 
gosto de ser ministro nem tempo 
tinha para descançar; tantas e 
tantas eram as felicitações á sua 
obra, das quaes a que mais lhe 
ficará gravada é a mensagem dos 
Thalassas. 


Pobre de ti Xuãosinho 
Dizias-te Valentão, 

Mas se não tens cuidadinho 
E's uma vez um Xuão. 


Pensa bem; Oh! exilado 
No que te convem dizer, 
Pois procedendo acertado 
Ainda alcanças, o poder. 


E então verás em realidade 
Todo o teu sonho, d'encantar, 
A forca! Oh! que felicidade 
Mas quem a hade exprimentar? 


Ab! já sei. O Mexias primeiro 
Logo a seguir o Valentão 

O Mata-gatos terceiro 

Emfiihi o Xuão, sempre o Xuio 


Tavico 


ae 


O Xuão foi'a caminho de Ge- 
nova, com doisypolicias a Biro 
alo, por causa das moscas . 

Apre! É 

Com que ETA já reciso ser 
aog pares, como os fra es! 

Este Xuão deu sempre à cava- 
quinho Pelos Pares do reino 
visinho. . : 


—. Homenagem aos" defensores da 
“liberdade vietimas do dietador, com 
08 retratos dos Drs. Antonio José Q'Al- 
meida, Afonso Costa, Egas Moniz, João 
“Pinto dos Santos é dos srs. João Chagas, 
clle nem mésmo conhece css pa » Visconde da Ribeira Brava o França Bor- 


Agompanhados d'um brilhante artigo 
penna do dr. Bernardino Ma- 


trabalho constituirá uma recorda- 
mto mez de janeiro. 
À qua será do luxo, propria para 


quadro. 
Pedidos ao ailot str da Cara- 
Jho, rua da Cruz dos Poyaes, 84, 9.º esq. 


CT 


EXILADO. .. 


Mola 0? 


Tanto quiz fazer, que assim ficou... 


